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REGIÃO - Um grupo de 
prefeitos, vice-prefeitos, 
secretários municipais 
e vereadores do Vale 
do Caí participaram de 
uma audiência (reunião 
de trabalho) com o pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa, deputado 
estadual Gabriel Souza 
(MDB) e com o deputado 
Tiago Simon (MDB). O 
encontro ocorreu na úl-
tima quarta-feira, dia 15, 
em Porto Alegre. 

Nesse encontro foi re-
forçada a posição das 
lideranças da região, 
contrária à instalação de 
novas praças de pedá-
gio na RS 122, entre São 
Sebastião do Caí e Bom 
Princípio, e na RS 240/

Lideranças do Vale do Caí estiveram com deputados, que 
apresentaram proposta de regionalização do saneamento

Prefeitos manifestam preocupação sobre 
pedágios e privatização da Corsan

RSC 287 entre Montene-
gro e Capela de Santana . 
Outro tema abordado foi 
a privatização da Cor-
san, quando também os 
prefeitos manifestaram 
a sua insatisfação com 
os rumos desse assunto, 
justamente pela absolu-
ta falta de informações 
sobre as consequências 
para cada um dos muni-
cípios. 

Durante o encontro, 
foi apresentado pelos 
deputados uma nova 
proposta de regionali-
zação do saneamento 
no Estado. “Esta rodada 
de debates é uma ten-
tativa de construir um 
caminho viável que con-
temple as necessidades 

dos municípios e atenda 
as diretrizes do Marco 
Legal do Saneamento”, 
destacou o deputado Ga-
briel Souza. Os pontos 
do projeto alternativo 
foram esclarecidos para 
membros da Associação 
dos Municípios do Vale 
do Rio Caí, Amvarc, da 
Associação dos Municí-
pios das Missões (AMM) 
e da Associação dos 
Municípios do Planal-
to Médio (Amuplan) em 
encontros presenciais e 
virtuais. A nova propos-
ta prevê a formulação de 
um sistema integrado e 
a divisão em dois blocos, 
sendo um para clientes e 
outro para não clientes 
da Corsan. O texto ainda 

estabelece 50% de voto 
para os municípios, 30% 
para o Estado e 20% para 
as sub-bacias hidrográ-
ficas - o RS possui 25 ao 
todo. 

Além disso, no futuro 
será possível incluir na 
regionalização os modais 
de resíduos sólidos e de 
drenagem urbana, que 
estão previstos no Mar-
co Legal do Saneamento, 
mas ficaram de fora da 
proposta original do Go-
verno do Estado.

A Assembleia Legis-
lativa ainda retirou o 
regime de urgência do 
projeto de lei 210/2021, 
que estabelece a criação 
da Unidade Regional de 
Saneamento Básico Cen-
tral, dando mais prazo 
para as discussões sobre 
o tema. (GSB)

Prefeitura do Caí

SÃO JOSÉ DO SUL - 
Uma reunião realizada 
na sede da Famurs, na 
quarta-feira passada, 
dia 15, trouxe mais 
tranquilidade aos ges-
tores dos 30 municí-
pios gaúchos – entre 
eles, São José do Sul 
- ameaçados de terem 
suas emancipações 
cassadas em virtude de 
uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal. 
Para a entidade que 
reúne as associações 
de municípios gaú-
chos e também para a 
Procuradoria-Geral do 
Estado (PGE), juridica-
mente, é improvável 
que a situação avance.

O STF, em publica-
ção ocorrida no últi-
mo dia 8, com base na 
Ação Direta de Incons-
titucionalidade 4711, 
entendeu que a insta-
lação recente de muni-
cípios seria inconstitu-
cional. “Com a decisão 
da ADI, o embasamen-
to que temos e refor-
çamos vem com a EC 
57/2008, que convali-
dou os atos de criação, 
fusão, incorporação e 
desmembramento dos 
municípios em todo o 
país, desde que tenha 
sido publicada até 31 
de dezembro de 2006 
e tenha atendido os 

Presidente da entidade defendeu trabalho 
conjunto dos prefeitos na questão

Famurs não acredita em 
extinção de novos municípios

demais requisitos esta-
belecidos na legislação 
do respectivo Estado”, 
afirmou o presidente 
da Famurs, prefeito de 
São Borja, Eduardo Bo-
notto.

A exemplo da ma-
nifestação recente da 
prefeita de São José 
do Sul, Juliane Bender 
(PSD), ao Fato Novo, 
Bonotto também vê 
como um retrocesso 
a volta dos territórios 
dos jovens municípios 
para seus municípios-
-mãe. O presidente 
ainda reforçou que os 
gestores trabalhem 
unidos para que nos 
próximos passos, em 
todos os pleitos e en-
caminhamentos, o in-
teresse municipalista 
esteja fortalecido.

O coordenador-geral 
da Famurs, Salmo Dias 
de Oliveira, destacou a 
qualidade de vida nos 
pequenos municípios 
e a importância deles 
para o desenvolvimen-
to do país. Frisou que 
há uma necessidade de 
os prefeitos estarem 
alinhados e o dever de 
cobrar dos deputados 
federais e estaduais um 
olhar especial às ma-
térias que interessam 
e impactam de forma 
positiva os municípios.

Guilherme Pedrotti/Famurs
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MONTENEGRO - A 
RSC 287, no trecho en-
tre o cruzamento com a 
RS 411 (trevo do Frigo-
nal), no Passo da Serra, 
em Montenegro, e o en-
troncamento com a BR 
386, em Coxilha Velha, 
em Triunfo, mais parece 
uma rodovia em comple-
to abandono. São muitos 
os buracos e ondulações 
na pista, além da falta 
de acostamentos, dre-
nagem e sinalização. E 
com isso aumenta o ris-
co de acidentes, ainda 
mais em dias de chuva e 
neblina. Não é à toa que 
ao longo das margens do 
trecho são avistadas vá-
rias cruzes, lembrando 
as inúmeras tragédias 
em acidentes fatais que 
já ocorreram nos últi-
mos tempos.

Ainda neste ano o 
Daer, que é o responsá-
vel pelo trecho, depois 
de muitas reclamações 
realizou alguns remen-
dos, mas pouco adian-

Trecho do Muda Boi está em piores condições

Péssimas condições da RSC 287 aumentam os riscos de acidentes

tou. Conforme o Daer, 
foram investidos 650 
mil reais no trecho, bus-
cando recuperar pontos 
mais críticos. E há cerca 
de quinze dias, segundo 
o Daer, houve uma ope-
ração tapa-buracos. En-
tretanto, após as últimas 
chuvas, a pavimenta-
ção se deteriorou ainda 
mais e ficou em situação 
mais precária. A rodovia 
é considerada a pior da 
região.

O vereador Talis Fer-
reira (PP) esteve ontem, 
quarta-feira, verifican-
do as condições de todo 
o trecho. E inclusive 
gravou um vídeo mos-
trando aos internautas. 
Alertou também para 
a situação do chamado 
trevo do Shell, no cruza-
mento da RS 240 e início 
da RSC 287 com a BR 470 
e Rua Buarque Macedo, 
no principal acesso ao 
centro de Montenegro, 
que é de responsabili-
dade da EGR. Na rótula, 
próximo ao Parque Cen-
tenário, novamente são 
muitos os buracos, que 
aumentaram após as úl-

timas chuvas.
A situação também 

piorou e aumentou a bu-
raqueira no trecho entre 
o Passo da Serra e a Coxi-
lha Velha, principalmen-
te na altura da localidade 
de Muda Boi. Motoristas 
tentam desviar dos bura-
cos, inclusive trafegando 
na contramão, o que au-

menta o risco de aciden-
tes. 

Talis informou que vai 
enviar ofício ao Governo 
do Estado pedindo provi-
dências. “Precisa urgente 
de melhorias”, ressalta. 
O deputado estadual Air-
ton Lima (PL), que mora 
atualmente em Monte-
negro e que já tinha so-

licitado melhorias para 
a rodovia, diz que enviou 
novo ofício ao Daer e Go-
verno solicitando melho-
rias urgentes.

Conforme o Daer, as 
condições de trafegabi-
lidade do trecho serão 
restauradas assim que 
forem executados os 
serviços de recuperação 

e sinalização previstos 
no Plano de Obras 2021 
-2022 do Governo do Es-
tado. O departamento in-
forma que serão investi-
dos mais de R$ 2 milhões 
no trecho entre o en-
troncamento da ERS-411 
(para Brochier) e o cru-
zamento com a BR 386.

O Governo do Estado 
também incluiu o trecho 
da RSC 287 no projeto de 
concessão, chegando a 
anunciar uma praça de 
pedágio para a localidade 
de Muda Boi. Mas depois 
informou que houve en-
gano e o pedágio deveria 
ser implantado no trecho 
entre Montenegro e Ca-
pela de Santana. Segundo 
o Governo, devido a falta 
de recursos, a rodovia só 
será totalmente recupe-
rada e inclusive duplica-
da através da concessão 
e instalação de pedágio. 
Mas isso ainda depen-
de de aprovação, já que 
existe a resistência dos 
municípios com relação 
a localização dos pedá-
gios, valores propostos 
para as tarifas e o modelo 
de concessão.

Talis Ferreira

Guilherme Baptista


